AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ANFÍBIOS, NO BRASIL

CONSULTA AMPLA


Recomendações:
·  ative a ferramenta “Controlar Alterações” do Word;
·  não é obrigatório preencher todos os campos;
·  as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios e etc.) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item correspondente;
·  informações sem citações e referência não serão consideradas;
·  ENVIAR A FICHA E PLANILHA PARA: avaliacao.anfibios@icmbio.gov.br.


Nome científico: Adelophryne meridionalis Santana, Fonseca, Neves & Carvalho, 2012
	
Ordem: Anura		Família: Eleutherodactylidae

Nomes comuns: (em qualquer língua, se conhecidos).

Desconhecidos.

Sinonímias: (todas conhecidas na literatura científica).
Não há. 

Notas taxonômicas: (colocar caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie ou mesmo em sua avaliação).

A espécie é recém descrita (2012) e válida

O táxon é endêmico do Brasil? 
(  X  ) sim          (       )  não         (     ) não se sabe

Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção a espécie foi avaliada, em 2014, como Dados Insuficientes (DD) (HADDAD et al., 2016).

Avaliações em outras escalas: 
Não há.

Distribuição Geográfica: (informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie, incluindo a localidade tipo e outras. Informe: em quais países ocorre, sua presença em determinados ambientes, habitat e microhabitat e se sua distribuição é restrita à localidade tipo. Para o Brasil, indique os estados, regiões e biomas. Comente também se há indicações de que a área de distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua área historicamente conhecida).
[bookmark: result_box]
Adelophryne meridionalis é endêmica do Brasil, recém-descrita (2012), com localidade tipo o Parque Municipal da Lajinha (880m de altitude), situado na cidade de Juiz de Fora, estado de Minas Gerais. A espécie é conhecida apenas da localidade tipo, mas existem registros em outras localidades que podem ser da mesma espécie, e que precisam ser confirmados (Ibitiboca e Serra Negra) (Renato Feio, comunicação pessoal, 2014) e em Bom Jardim de Minas (Paulo Garcia, comunicação pessoal, 2014). O Parque da Lajinha está localizado na Zona da Mata mineira. É um fragmento urbano de Mata Atlântica, considerado um enclave tropical de mata semidecídua, com apenas 80 hectares, está situado entre 800 e 900 m acima do nível do mar. Todos os indivíduos de Adelophryne meridionalis foram registrados no período chuvoso, entre novembro e janeiro. O local é cortado por um curso permanente de água de 150 m de comprimento na borda do fragmento florestal. Pesquisadores têm monitorando a fauna de anuros da região por mais de sete anos, com busca ativa em transectos e gravação de vocalizações, entretanto, todos os indivíduos registrados para o local foram coletados com armadilhas de funil, evidenciando os hábitos secretos da espécie (Santana et al. 2012).
Vale ressaltar que na região da localidade tipo, aproximadamente 20% permanecia na forma de remanescentes de vegetação nativa em 2009 (calculada pela intersecção do ponto de registro de ocorrência com um grid de quadrículas de 10x10 km de lado, contendo a porcentagem de remanescentes (Ibama 2014).

Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 

População: (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo). Relate se tiver informações, sobre a tendência populacional ( desconhecida, estável, crescente ou decrescente) e ainda, se há conectividade com as populações dos países vizinhos, caso haja, informe, se possível, qual a contribuição dessas populações para a manutenção da população da espécie no Brasil.

Não há informação.

Habitat e Ecologia: (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre e a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)

Dada à pequena dimensão de Adelophryne meridionalis (CRC máxima <11 mm) e a ausência de caracteres sexuais secundários externos, sacos vocais ou fendas perceptíveis, os autores da espécie não foram capazes de determinar os sexos dos exemplares da nova espécie e preferiram deixar ambíguo o sexo dos espécimes por não optarem por práticas invasivas na série tipo (Santana et al. 2012). A coloração dos indivíduos coletados era relativamente homogênea (Santana et al. 2012).

Ameaças: (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)

A Mata Atlântica é um bioma sabidamente ameaçado e a espécie é encontrada somente em um fragmento de mata na cidade de Juiz de Fora/MG, o qual se encontra ilhado pela expansão urbana (Santana et al. 2012). 

Uso (legal ou ilegal):
Não existem evidências de uso da espécie.

Ações de conservação: (inclua as legislações federais, estaduais e municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas, assim como, se a espécie ocorre na área de abrangência de Planos de Ação- PAN).

A espécie ocorre na área de abrangência do Plano de Ação Nacional para a Conservação das Espécies Aquáticas Ameaçadas de Extinção da Bacia do Rio Paraíba do Sul (Brasil 2012), e também na área do futuro Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Sudeste da Mata Atlântica, cuja aprovação está prevista para o final de 2014 (Vivian Uhlig, comunicação pessoal, 2014).

Presença em Unidades de Conservação e ou Áreas Protegidas: (colocar o nome por extenso de áreas protegidas federais, estaduais, municipais e particulares, onde há registro de ocorrência da espécie, seguida da sigla da Unidade da Federação)

Parque Municipal Lajinha

[bookmark: _GoBack]Recomendações: (indique a localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)

Estudos sobre história natural e distribuição são necessários para melhor compreeender o estado de conservação da espécie.
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